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15 de julho 2022 

Banco Comercial Português, S.A. informa sobre o 
impacto das moratórias de crédito nos resultados do 3º 
trimestre de 2022 do Bank Millennium S.A. Capital 
Group e ativação do Plano de Recuperação 

O Banco Comercial Português, S.A. informa que o Bank Millennium S.A., uma subsidiária por 
si detida a 50,1%, publicou hoje o current report que se anexa. 

Fim de comunicado 
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Current Report No. 21/2022 

 

Subject: Information on expected negative impact of credit holidays on 3rd quarter 

2022 results of Bank Millennium S.A. Capital Group and on launching of the Recovery 

Plan.  

 

The Management Board of Bank Millennium S.A. (‘the Bank’) informs that, following the 
signing by the President of the Republic of Poland and announcement in the Journal of 
Laws of the Republic of Poland on the same day of the Act of 7 July 2022 on crowdfunding 
for business ventures and assistance to borrowers (‘the Act’), introducing, among others, a 
possibility of up to 8 months of credit holidays in 2022-2023 for PLN mortgage borrowers, 
the Bank estimated the maximum impact of the implementation of this Act for Bank 
Millennium S.A. Capital Group (‘the Group’) level at PLN1,779 million (of which PLN1,731 
million at solo level and PLN48 million at Millennium Bank Hipoteczny S.A. level) if all 
eligible Group’s borrowers were to use such an opportunity. The Group / Bank expects to 
recognise an upfront cost in 3rd quarter 2022 results in the range between 75-90% of the 
above amounts. The impact of each 10% of eligible borrowers fully using the credit 
holidays is estimated at PLN178 million at the Group level. 

Due to costs generated as a result of the above mentioned Act, it could be reasonably 
assumed that the Bank will post a negative net result for the 3rd quarter of 2022 and as a 
result its capital ratios may fall below the current minimum requirements set by Polish 
Financial Supervision Authority (‘PFSA’). As the emergence of risk of a breach of respective 
capital ratios represents a prerequisite stipulated in the art. 142 sec. 1 and 2 of the 
Banking Act of 29 August 1997 (Journal of Laws 2021, item 2439, i.e. 28 December 2021, as 
amended), today the Management Board of the Bank took a decision to launch the 
Recovery Plan, notifying of the fact both PFSA and Bank Guarantee Fund.  

The Management Board of the Bank intends to increase capital ratios comfortably above 
the minimum required levels through a combination of further improvement of operational 
profitability and capital optimisation initiatives such as management of risk weighted 
assets (including securitisations).  

 
Legal basis: art. 17 section 1 MAR – confidential information 

 

 

 



(A Tradução apresentada não substitui a versão original em inglês) 

Bank Millennium S.A. 

 Data: 15 julho 2022 

Current Report n.º 21/2022 

Assunto: Informação sobre o impacto das moratórias de crédito nos resultados do 3º 

trimestre de 2022 do Bank Millennium S.A. Capital Group e ativação do Plano de 

Recuperação.  

O Conselho de Administração do Bank Millennium S.A. ("o Banco") informa que, na sequência 
da assinatura pelo Presidente da República da Polónia e do anúncio no Jornal Oficial da 
República da Polónia, no mesmo dia, da Lei de 7 de Julho de 2022 sobre  crowdfunding para 
business ventures e assistência a mutuários ("a Lei"), introduzindo, entre outros, o acesso a 
moratórias (credit holidays) de até 8 meses em 2022-2023 para mutuários de créditos 
hipotecários denominados em zlotys, o Banco estimou o impacto máximo da implementação 
desta Lei, ao nível do Bank Millennium S.A. Capital Group ("o Grupo") em PLN 1.779 milhões 
(dos quais PLN 1.731 milhões a nível individual e PLN 48 milhões ao nível do Millennium Bank 
Hipoteczny S.A.) se todos os mutuários elegíveis vierem a utilizar este instrumento. O Grupo 
/ Banco espera reconhecer antecipadamente os custos nos resultados do 3º trimestre de 
2022, considerando um intervalo entre 75-90% dos montantes acima referidos. O impacto 
gerado por cada 10% dos mutuários elegíveis, caso utilizem as moratórias de crédito, estima-
se em PLN 178 milhões, ao nível do Grupo. 

Com base nos custos resultantes da aplicação da Lei acima referida, poder-se-á, 
razoavelmente, presumir que o Banco apresentará um resultado líquido negativo no 3º 
trimestre de 2022 e, consequentemente, os seus rácios de capital poderão ficar abaixo dos 
atuais requisitos mínimos, estabelecidos pela Autoridade de Supervisão Financeira polaca 
("PFSA"). Considerando que, a existência do risco de não cumprimento dos respetivos rácios 
de capital representa um pré-requisito estabelecido no art. 142, parágrafos 1 e 2 da Lei 
Bancária de 29 de agosto de 1997 (Jornal Oficial 2021, item 2439, i.e., 28 de dezembro de 
2021, conforme alteração), o Conselho de Administração do Banco tomou hoje a decisão de 

ativar o Plano de Recuperação, notificando desse facto a PFSA e o Fundo de Garantia 
Bancária.  

O Conselho de Administração do Banco pretende aumentar os rácios de capital para níveis 

confortavelmente acima dos mínimos exigidos, através da combinação da melhoria da 

rendibilidade operacional e de iniciativas de otimização do capital, tais como a gestão dos 

ativos ponderados pelo risco (incluindo securitizações).  

Base legal: art. 17, parágrafo 1 MAR - informação confidencial 




